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PROJETO DE LEI N° '] /2026

Reconhece de real utilidade pública

a Associação de Moradores de
Pedregulho

Castelo, Estado do Espirito Santo.

Município deno

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE CASTELO, NO ESTADO DO
ESPÍRITO SANTO; Faço saber que a Câmara Municipal aprovou e eu

sanciono a seguinte
LEI:

Art. 1° Fica reconhecida de real utilidade pública a Associação de
Moradores de Pedregulho, no Município de Castelo, Estado do Espírito
Santo.

Art. 2° A Associação de Moradores de Pedregulho teve seu

estatuto registrado no Cartório do Registro Civil de Pessoas Jurídicas da

Comarca de Castelo, Estado do Espírito Santo, no dia 22 de maio de
1996, sob n° 133, livro A-1 às fls. 220, sendo inscrita no CNPJ sob n
01.233.637/0001-90.

Art. 3° A Associação de Moradores de Pedregulho tem sua sede

social no Município de Castelo, Estado do Espírito Santo.

Art. 4° Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 5° Revogam-se as disposições em contrário.

Sala das Sessões, 17 d^^osto de 2026.

o

V/v

EDIMARCELIN

Presidente

TIAGO DE SOUZA

1° Secretário

MARCO AURÉLIO CAMPANHA ZUMERLE

2° Secretário

Av. Getúlio Vargas, n°l 18, Centro, Castelo/ES - Caixa Postal 91 - CEP 29360-000 - Fone/Fax; (28) 3542-6005
email: contato@cmcastelo.es.gov.br- site: ^vww.cmcastelo.es.gov.br
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Câmam Municipal de Cãdelo
Espírito Santo

Justificativa ao Projeto de Lei n' /2026

Nobres Colegas:

Trata-se de projeto de lei de nossa autoria objetivando tornar de

utilidade pública a Associação de Moradores de Pedregulho.

Conforme se vê nos documentos anexos a associação não tem fins

econômicos e é de caráter organizacional, filantrópico, assistencial,

promocional, recreativo e educacional, sem cunho político ou partidário,
com a finalidade de atender a todos que a ela se dirigirem.

Assim, sendo uma forma de colaborar para o fortalecimento da
associação, que muito contribui para o desenvolvimento da comunidade

local, apresentamos o presente projeto, esperando contar com os ilustres
Edis na sua aprovação.

Sala das Sessões, 17 d^gosto de 2026.

EDIMARCELIN

Presidente

TIAGO DE SOUZA

1® Secretário

MARCO AURÉLIO CAMPANHA ZUMERLE

2° Secretário

Av. Getúlio Vargas, n" 118, Centro, Castelo/ES - Caixa Postal 91 - CEP 29360-000 - Fone/Fax: (28) 3542-6005
email: contato@cmcastelo.es.gov.br- site: www.cmcastelo.es.gov.b r



REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURIDICA

rjUMfKO INSCPIC-AO

01.233.637/0001-90

MATRIZ

DATA DE ABERTURA

22/05/1996COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO Ê DE SITUAÇÃO
CADASTRAL

NOME EMPRESARIAL

ASSOCIACAO DE MORADORES DE PEDREGULHO

TITULO DO ESTARELECIMÍ NTO iNOME DE FANTASIA} PORTE

DEMAIS
********

CCDlGO È DESCRIÇÃO DAATIVIDADE êCLIMOMICA PRINCIPAL

94.30-8-00 - Atividades de associações de defesa de direitos sociais

CCDlGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONOMIÇaS SECUNDARIAS

94.93-6-00 - Atividades de organizações associativas ligadas á cultura e à arte
94.99-5-00 - Atividades associativas não especificadas anteriormente

COOIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURÍDICA

399-9 - Associação Privada

LOGRADOURO NUMERO COMPLEMENTO

LOC PEDREGULHO S/N **é*****

BAIRRO/DISTPITO

SEDE

CEP município

CASTELO

UF

29.360-000 ES

ENDEREÇO ELETRÔNICO TELEFONE

ENTE FEDERATIVO RESPONSÁVEL (EFRi

*****

■0 CADASTRA:.sifla; DATA DA SITUACAO CADASTRAL

31/05/2019ATIVA

MCa ivti [TF, SITJAÇAO CADASTRAL

SITUAÇAO ESPECIAL DATA DA SITUAÇAO ESPECIAL
******** ********

Aprovado pela Instrução Normativa RFB n° 2.119, de 06 de dezembro de 2022.

Emitido no dia 17/08/2026 às 15:28:39 (data e hora de Brasília).



:Ã0 DOS MORADORES DE PEDREGESTATUTO DA ASSOCIAi

CAPrnr!X> I

l)A DKNOMINAC, AO. SKDK, MNS. !)URA(;'ÀO K AREA DE ATUAÇ

L
ituida

An l« - Sob a áamúumçno frc ^\SSOaAÇÃO DE MORADORES DK PEDREOULHO. fic^
iinm socicdiufc vnvií dc direito privmío, sciii fins hicrnlivos, político parüíláno c otí rc ijpow,
iniditíi\’fl dos iiKvadores, enjs wmtituiçfto c orgnniT^Ao será regida, pelo presojte eslfllnío t pdo Còdi
Brasileiro no que ixjuher c terá d»m^'ao iniletemiirwdfl

Art 2“- A AssocíflÇíto terá siin sc<le localizada «o (a) líK-aJidíulc denominada PEDREGULHO, comumdade
PEDREGtnLHO do Muniotpio dc C:aHtclü e l*V»n> Jiirldiro ími címuirca dc Castelo, Estado do Espírito Santo.

Farto parlo da Assíx iaçáo <le Moradores de PKDREGU1.HO. todos aqueles que residem na

por

fvil

Art 3*

ciamimdadc de PEDREGl.T-.nO.

Alt 4“ - A .Associaçüo dos Mor^lores tem por finalidade :

a) Promover e cv^ntribnir para o dcsenvolvinienío c aperfeiçoamento do espirito c da v«3a ccnntinitáría na

área abrangida pelo meiaua.

b) Rqxesenlar e defender o interesse dc« moradores perante o Poder Público Federal, Estadual,
Municò>ai e Entidades privadas, no que se reladona direta ou indiretamente com a Educação, Educação
Saonária, Agropeaitoia, Ecologia, Saúde, Turismo, Esporte e Lazer e Ação Comunitária,

c) Defender os direiíos da coletividade, canalizando todas as forças no sentido de buscar a solução dots

d) Zelar pela moralidade ^Iministrativa e ajudar, sâmpre que possível oos itovos interesses surgide».
e) Manter e estimular íntercárabiq c(m outros movin^ntos comunitários e outras comunidades rurais,
í) Organizar e a sede para a participação dos mor^ores/membroe, nos debatos de interesses dos

problemas.

mfsntos.

g) Construir, ampliar e organizar a sede da Associação dos Moradores de PEDREGULHO,
h) Viabilizar cureos pro£issi<»iaIizaiites e «itros cursos que venham de eiK^^itro aos interesses da

comunidade.

í) Pitmover convênio com outras entidades Assistenciais e craielatas.

j) Promover o aumento do emiwcgo de tccnoiogia, apropriadas à realidade da comunidade,
produção c pnxhftividadc.

I) Dtsperiai os associad<^ para a importância da defesa dos recursos naturais como: solo, ^ua, üoresta.
âorae fauna.

para maior

m) Realizar efstas, envolvendo todas as forças da comunidade, cujos erciisraoe visem a constituição e ou
marorfenção e ou ampliação da in&a-estnrtura de saúcfe, educação, esporte e o lazer etc.

n) Organizar c dinamizar o esporte e o lazer,
o) Ciúr efcilidades possíveis à propsgsçio da cuhura Italiana, sua Ungua, seus costumes, sua história,

buscai^ um maior congra^-amento entre BnaU e ItáUa, son distinção de classe social, idigiosaciiJxursi*

CAPÍTULO n

DOS ASSOCIADOS: DIREITOS e DEVERES

Todos aqulea que são morad(«res da comunidade de PEDREGULHO, desde que maiores de
(dezesseis) anos. aasiate o direito de ser admitido na Associação dc Moradores de PEDREGUMO^^ ^
Art 6® - São direitos dos associados:

tpta. snipos de tótóalho e ouhaa Mividades
b) Asessorar, quaiHlo convocado, os trabalhos realizados pelo conselho
c) Requerer informações de assuntos que lhes digam respeito.

Art 5® -

para as



kKl

9

o\ n^ , airejio a voz p f ^ serviços sixaais

e) Gozar doí; ben^cios da AssoíTÍ Gorais.
Asacaa^ao paro o bem estar e de .010 famUi.

fia « fia*ndaío político,
Quraçâo do processo eleitoraj, podendo

consultar

o baiiui^
oa sede

7-^
Parágrafo único

exeortivo, perderá
“ei^Qo cessar.

=^'
seu

V/
Oif».

retomar

Art7“

\?^^^^c«as3odadoíí-a) Acalar as deci«uw a *

b) Cumprir as disposigces ^ Diretoria.
4 Contribuir com todos os meios^aetfaS^ Estatuto e os ree»iameníos que forem criados ^
5 Eroceder de maneira condigna em reunií^ objetivos.

S) Pagar PonB.almen.^l^SSr™'^ P“«^'

f «»a dispenaadoa doPrqulzo doa ditítoae demais ^

art. 8® - Perde-se o direrto de Sódo :

pagamento da

fi carênda, sem nenhum

aaabatJdot^^^;rS';tSSTe1t -otando-ae o <do ™ Uvm prdprio
- “■ ou pr^ca de ai. ieaiv.
(quinze)dias. Diretona cabendo recinso à Assembléia Geral, no prazo de 15

, o>m

CAPÍTULO m

DA ESTRUTURA E COMPETÊNCIA DOS ÓRGAOS
QUE ADMINISTRAM A ASSOCIAÇAO.

Aft 90 - A -^odaçao exercerá suas funções através dos seguintes òrgios-
a) Assembléia Geral

b) Diretoria
c) Conselho Fiscal

^ daaaaooi.,ü„ e auaa couc.ua»ea ae«o

^ 11 - As Assembléias serão ordinárias, extraordinárias e eleiu^
Assoaaçáo e secretariadas pelo secretário auxiliado por dois associados

íi”„*‘:zí:^ís."í;sr.^^ríSí -«●.■■»«.*«—«● <»a
por niaioria sm^Iea de votos, otógam a todos 08 sòdos a acataim

e serio dirigidas pelo Presidente da
presentes indicados pela assembléia.

Art 14 - As dedsões da Assembléia Geral,
a sua validade.

planos para o mês seguinte. »reiofia reiaiivas ao ntós findo e aiMovar

b) Auual^im. para julgar u b.U„ío g«J do ano fiudo
e apmvar . pruviriio or^

OS

seguiole. o ano

Ari 16 - Ainiciatíva P«a a convocaçio da assímbléia geral e>
a> ^ presidente ou da maioria da Diretoria ou ainda do Conselho ewT

á partir;



1

\
Ast 17 - Dã Diretoria ;

a) Pr^d«mt«
b) Vke-Presidente

c)l“ S^retáiio

d) 2“ Secretário
e) 1“ Tesoureiro

0 2® Tesoureiro

S) Diretor de reiaçôes púbKcas, saúde,

- Da competência da diretoria:
a) Dingir e efzer cumprir o presente Estatuto
b> Cumpnr e fazer cumprir o presente Estatuto, bem
^^uiur-se em sessão, pelo menos uma vêz por mês
d)^vocar a Assembléia Geral extraordinária.
c> Cnar comissões que se ifzerem necessária*

Parágrafo uoico - A diretoria reunir-se-á ordinariamente
serão tomadas por maioria de votos.

afssodoçào administrada 1
por uma Diretoriadiretons: conqxwta dos seguintes cargos c

srs 4.

tf

V

edncaçto, esporte e lazer
Art. 18

como as demais liberações das Assembléiaii C crais.

.s conK>: social, esportiva, cuHural clc..

com 2/3 (doLs terços) de seus membros e as resoluções

Art 19 - Compete ao Presidente:

a) Rqjrescntar a entidade eni todos
qualquer outro membro da diretoria os atos oficiais, administrativos e jurídicos, juníamenle

ou nomear quem o representará,
b) Convocar e presidir a Assembléia Ordinária e Reundõea da Diretoria, nas quais lerá direito a voto de

oesenq>ate quando for necessário em matéria deliberativa,

c) Rubricar os livros de uso obrigatório da Secretaria, Tesouraria, departamentos, _
secretáno as das reuniões da DirelOTÍa e Assembléias: assinar as coTrespondências |MÍvativas de
todos os demais documentos coceementes á tesouraria, em comunto cwn o tesoureÍTO.

ã) Movimentar, em conjunto cem o tesoureiro, as contas bancárias e de poupaz^ia, fazendo i^iósitos,
efetuando saques, transferêndas, autorizando débitos, etc..

e) Ordenar os pagamentos das despesas autorizadas,
f) Elaborar o relatório anual das atividades da assodaçao e submetê-lo è Assembléia Geral

prestação de contas,
g) Assinar escrituras de aquisição e venda de bens da sodedade, ccon o Tesoureiro, após aprovação da

com

assinar com o

seu cargo e

com a

Assembléia Geral.

ArL 20 - Conq>ele ao Secretário:
a) Assinar com o presidente as atas das reuniões da diretoria, das assembléias gerais

cc^rrespondêndas privalivas do seu cargo,
b) Ter sob ma guarda os arquivos e Livros da secretaria, dirigir e fiscalizar os trabalhos da secretaria,

preparar as correspondências redigidas e transcrever ou mandar erdigir as atas das rainiões da direUMÍa e das
assembléias gerais,

c) Fazer a leitura das atas e do expediente oas reuniões da diretoria e assembléias gerais.
d) Ter sob sua guarda o livro de registro dos bens Patrimoniais,
e) Apresentar, sempre que solicitado pela diretoria ou por iniciativa própria, relatório das atividades

seu car^ bem como da siüiação Patrimonial da associação,
i) Manter em dia o Re^stro de sócio e o coolrôle de frequência.

ArL 21 * Compete ao Tesoureiro:
a) Ter sob sua ^arda e responsabilidade os valores pecuniários do conselho,
b) Movimentar, em conjunto com o presidente, as contas bancárias e de poupança, fazendo depósitos

efetuando saques, traiKferándas, autorizando débitos, etc..
c) Dirigir efiscalizar oe serviços efe seu setor.
d) Recolher os recursos financeiros da Assodação aos estabelednientos àe crédito designados pela

e) Escriturar, em fi»ma axOábU o livro caixa.

Parágrafo único - Ao Vice-Presidente, 2“ Secrelário e 2® Tesourdro, compete substituir o Presiífente, Secretário
e o Tesoureiro em seus impedimentos, auidliá-loa no que for necessário.

ArL 22 - Cooq>ete ao Diretor de Relações Públicas:

a) Manter intenso e permanete contato com as associações co-irmãs e todas as entidades cujo
intercâmbio de informações e experiências se efçam indispensáveis a que a associação alcance suas finalidades

b) AAuinistTar os órgãos dc divulgação da Associação.

e as

a

diretoria.



d) üporüjiüdade para ^ ^
lianças lolcJóncas, sahde% etc.. aüvidades sódo^uhurak, tais coroo: etatro, gmpo de niúaica^

Art24 - Compete ao Diretor de Educação:
a) Represeiítar

a escola e os estudantes da comunidadea Educação. perante os òi^àos públicos c privados

e aspirações dos assockUiR
b) Desenvolveratividades 4*

que venham de encontro âs necessidades
Art 25 - Conçete ao Diretor:

a) Zelar pelo meio ambiente em sua ínfi^ ^
r^Jresenlar a Associação sempre oue neces^àri^ saneamento básico,

>pre que necessário nts assuntos penineníes à Saúde.

CAPÍTULO IV

' ✓

V ^ W

/

I>0 CONSELHO FISCAL

época em que for eleita^íSrSS^a um ma ^ menibros suplentes, eleitosut a ijireiona, para um mandato áe 02 (dois) anos, podendo serem reeleitos.

- Compete ao Conselho Fiscal:

bl ^ A^sodaçâo dos moradores
li j Examinar o balanço tnenaal da Tesouraria, emhiSo^
üvros e demais documentos que se fizerem necessários,

c) Verificar e fiscalizar a boa aplicação do dinheiro e demais ercursos.

A Diretoria fica obrigada a fornecer
desempenho de suas atividades.

na

Art 27

f
seu parecer sobre o mesmo, depois de conferir os

3

I
§ 1*’

ao Conselho Fiscal C6 subsídios necessários para o fiel

§ 2»

CAPÍTULO V

PERDA DO MANDATO E DAS SUBSTITUIÇÕES

Art 28 - P^o maodaiooDiretoroumembrodoCc«isdhoFiscaIque-
a) Mudar da comunidade , renunciar e abandonar o cargo '
b) Deixar de cíxi^MBrecer a 02 (duas) reuniões

pertence, sem justificativas,

^^resp^o Esíamto,a Assembléia Geral ou as resoluções desta.
<0 Deixar de am^ as obngações para as quais etnha sido eleito,
e) Dilapidar o Pfirimômo da Assodaçlte dos Moradora,

Parágraib - úmeo - À excessão do
declarado pela Assembléia Geral.

29 - A Assembléia Geral que decretar
mesmo ato, efetuar o {Heenchímenío da

consecutivas ou a 04 (quatro) alternadas, do órgão a que

, deste artigo, todos os demais
casos de perda efe mandato será

apondo mandato de qualquer mambre da Diretoria, poderá.vaga. no

CAPÍTULO VI

DO PATRIMÔNIO
DAASSOCUÇAOE DADISSOLüÇAO

art 30 - Coffltitni o Patrimônio da Aaaodaçio.
a) ^ -^bulçôea doe asaSr
b) As doações,

c) O fiirto de suas iniciativas fiaaceiras.



. À

li) Os» Ixaos e valores

.) o. d, intóvStt j,:,® >"«>“-0-
■ A “*nimf,traç«o do Patrimôni r

.Art 31

Diretoria.
ítto tia Asso,'iaçào, constituído da totalidade de s bem

íbn ^ se dm* por deliberaçSo expres-,» da ^
finalidXe obje^vH^T^r ao

st/;ia.

os seu

idade com

CAPÍTULO VU

ELEIÇÕES

-Sí-ifSSíSÍS.'”"”-”
Alt 34

de PEDREGULHO será eleita de dois em dois anos, no

mandato H? ^ Associação de Moradores
o^andato da Diretona» deverá afixar
convocação para as eleições. ’

Alt 35 - Aíé 03 (três) dias antes do

a) Organizar a relaçao completa dos associados

b) Preparar o livro da Ata Eleitoral e

em de do ténmno do
em tocais de grande influência, e na sede do Conselho, cartazes de

prazo para a realização das eleições, o Presidente da associação deveráW

em pleno ^zo dos seus direhos sodais, que terão direitoa voto.

as folhas ík votação.

P"™^ convocação só poderá efetuar eleição
membrc« da associação.

Alt 37

associação.

IHísença de 60% (sessenta por cento) dos
com a

- Na segunda convocação a eleição efetuar-se-á com 40% (quarenta por cento) dos membros da

Art38 São condições para votar nas eleições;
a) Ser assodado

b) Ser maior de 16 (dezesseis) anos
c) Estar em gozo de seus direitos sociais.

Art 39 - SÜlo condições para ser votado;

a) Satisfação das condições previstas no Art 39 deste Estatuto

b) Ser associado há mais de 03 (três) meses,
c) Residir na ccaminidade há malg de 06 (scíb)

AtL 40 - Não poderão ser votado:

a) Os que houverem lesado o patrimônio de qualquer entidarfe, oue seia d« m .i
b) Os que não tiverem suas contas aprovadas, referentes ^ P«>fissional,
c) Os que tiverem abandonado os cargos pam os quais tenS<í qualquer enfidade.

justificáveis. ® salvo em casos
d) Os que estiverem ccan

meses.

seus direitos sodais suspensos.

Art 41-0 eldtw que não souber assianr
nome, aporá na lista de votantes

Art 42
- Não será pennitido voto por i»x)CUraçâo.

Alt 43 - Após o encenraniento da votação, etrá inído

Art 44 - Serto vencedores os candidatos que obüverem
nova eleição. Permanecendo o empate, será vencedor

* A posse da Diretoria se dará dentro de

a apuração, que será pública e iriimutíerrtipta.

o^or número de votos,
0 candidato maíc «fogo ^ caso de

haverá
Art 45

-prazo

CAPÍTULO vm

Çfto.



r »AS DISPOSIÇÕES GERAIS ETRANSrrÓRIAS

,.\ri. 4^ ' O presente Estatuto poderá ser

t^daimentecx>nvocada para tal fmiecornnnuiilrioab.S»<*^^^?^^^ Assembléia
dtrcífos sociais, Ríioliita dos associados que esíp
Art 47

em gc^ 'eus

m sMítUo.Ilií,

Alt 49 - Os diretores responderão civil e i
financeiros e pelos desvios dos objetivos da «plic^âo
,4 «<=/ -■ da Diretesin
de 05 (cinco) Diretores.

^i] los será

c associados.

dos reaireos
Alt 50

serfto tomadas por maioria, «n votaçíío seca-eta, com Presença imnima

^go, passando “> «»«4,

CASTEDO, ES, 08 de setembro de

surgirem e que nâo estiverem à0. altura deste Estatuto, serào

®figo por

1994.

Horlandi, 1- SECRETÁRIO, AlL sLos( aas XS H«iandi( ass.) C3mon
Horlandi. 1- TESOUREIRO, S^TÁRIO. P™no Horlani^x^
C^ote ^cá (ass ), Gilmar Caminote ^cí. DlMT^n» ®l™r

&AÚDE,

os

AfS^ *
preiMcnte da

CERTIDÃO
aior

C«Hrfleo SsUl,8K.VA e dou fé que o preaei^^^ip
Estalnito e HegLmento Interno
da”ASSOOI.âgÃO DE MORADOHES *

OFICIO

**“ fSS."

W. jmy siiri cmeit*le. Jo

e ou

tória,
sa ou

DE_^^REGULH0DA3TEri0.ES" ,
^^£íiL^.g.g. j:?gj:.gtrado sob núme

^ cento e trinta e três(l33)
^9£g.gg». .livro (£rrdõ~Be "
giatro de Peasoaa Jurídicas'

desta Comarca, às folhas nd

mero ( 220). ^

r*n*flUdi en

íflii iQEiti cnfn
■1601 riízotfi nuM

de 16

CASTELO,_£R..de _fflâio para as

Ta


